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Introdução
Durante muito tempo acreditou-se que em ambientes litorâneos a alta produtividade primária bentônica só poderia ocorrer em áreas onde existissem substratos estáveis para a fixação de macroalgas [3]. Na praia arenosa do Cassino, um ambiente de alta energia e luz na zona de arrebentação das ondas, encontram-se elevados valores de clorofila a, muitas vezes devido a presença de alta densidade da diatomácea Asterionellopsis glacialis [1]. As diatomáceas de zona de arrebentação representam um grupo sem relações taxonômicas, porém há uma íntima adaptação ao ambiente turbulento e instável da zona de arrebentação [2]. Um mecanismo de variação diária ao longo do dia foi descrito para a diatomácea Anaulus australis em praia arenosa exposta da África do Sul [5]. O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a variação no teor de clorofila a, como estimativa da biomassa de fitoplâncton, e nos parâmetros ambientais na zona de arrebentação da Praia do Cassino ao longo do ciclo diário.

Metodologia

Coletas foram feitas na Praia do Cassino (Rio Grande-RS) em frente à Estação Marinha de Aqüicultura, em intervalos de 4 horas (12h, 18h, 22h, 02h, 04h, 08h, 12h), iniciando no dia 11 de maio de 2010. Os dados abióticos foram medidos in situ com o Medidor Multiparamétrico YSI 556MPS. 

Para a análise de clorofila a foi filtrado 50 mL de água em filtros de fibra de vidro (Whatman GF/F), os quais foram armazenados à -12°C por 24h para extração dos pigmentos. O teor de clorofila a foi estimado pelo método sem acidificação [4]. Para medidas de silicato e fosfato utilizou-se o método colorimétrico [4]. As análises de nitrogênio amoniacal foram realizadas imediatamente após a coleta [7].

Resultados e Discussão

Os parâmetros ambientais apresentaram pouca variação (tabela 1). Um pico de clorofila a (11,3µgL-1) foi verificado às 16 h, representando um aumento de aproximadamente quatro vezes em quatro horas (12:00-16:00 h). O menor valor (2,4µgL-1) foi observado às 8h do dia 12 de maio. Uma possível explicação para esta variação abrupta, que não pode ser explicada pelo crescimento celular, seria pela adveccão de água com a presença de uma floração fitoplanctônica.
O fosfato e nitrogênio amoniacal apresentaram tendências similares, com os menores valores às 20:00 e 00:00 h (fig. 1), e a variação do silicato não apresentou padrão (fig. 1).
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Tabela 1: Dados abióticos das sete amostragens realizadas na Praia do Cassino, RS.
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Conclusão

A grande variação observada no teor de clorofila a, não se explica pelo crescimento celular, mas possivelmente pelo processo de advecção da água, em sentido perpendicular à zona de arrebentação da Praia do Cassino.
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